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Circuito Fechado 
 
Ricardo Ramos 
 

     Chinelos, vaso, descarga. Pia, sabonete. Água. Escova, 

creme dental, água, espuma, creme de barbear, pincel, 

espuma, gilete, água, cortina, sabonete, água fria, água 

quente, toalha. Creme para cabelo, pente. Cueca, camisa, 

abotoaduras, calça, meias, sapatos, telefone, agenda, copo 

com lápis, caneta, blocos de notas, espátula, pastas, caixa 

de entrada, de saída, vaso com plantas, quadros, papéis, 

cigarro, fósforo. Bandeja, xícara pequena. Cigarro e 

fósforo. Papéis, telefone, relatórios, cartas, notas, vales, 

cheques, memorandos, bilhetes, telefone, papéis. Relógio. 

Mesa, cavalete, cinzeiros, cadeiras, esboços de anúncios, 

fotos, cigarro, fósforo, bloco de papel, caneta, projetos de 

filmes, xícara, cartaz, lápis, cigarro, fósforo, quadro-negro, 

giz, papel. Mictório, pia, água. Táxi. Mesa, toalha, cadeiras, 

copos, pratos, talheres, garrafa, guardanapo. xícara. Maço 

de cigarros, caixa de fósforos. Escova de dentes, pasta, 

água. Mesa e poltrona, papéis, telefone, revista, copo de 

papel, cigarro, fósforo, telefone interno, gravata, paletó. 

Carteira, níqueis, documentos, caneta, chaves, lenço, 

relógio, maço de cigarros, caixa de fósforos. Jornal. Mesa, 

cadeiras, xícara e pires, prato, bule, talheres, guardanapos. 

Quadros. Pasta, carro. Cigarro, fósforo. Mesa e poltrona, 

cadeira, cinzeiro, papéis, externo, papéis, prova de 

anúncio, caneta e papel, relógio, papel, pasta, cigarro, 

fósforo, papel e caneta, telefone, caneta e papel, telefone, 

papéis, folheto, xícara, jornal, cigarro, fósforo, papel e 

caneta. Carro. Maço de cigarros, caixa de fósforos. Paletó, 

gravata. Poltrona, copo, revista. Quadros. Mesa, cadeiras, 

pratos, talheres, copos, guardanapos. Xícaras, cigarro e 
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fósforo. Poltrona, livro. Cigarro e fósforo. Televisor, 

poltrona. Cigarro e fósforo. Abotoaduras, camisa, sapatos, 

meias, calça, cueca, pijama, espuma, água. Chinelos. 

Coberta, cama, travesseiro. 

 

A Pesca 
 
Affonso Ramos de Sant'Anna 
 

o anil 

o anzol 

o azul 

o silêncio 

o tempo 

o peixe 

 

a agulha 

   vertical 

   mergulha 

 

a água 

a linha 

a espuma 

 

o tempo 

a âncora 

o peixe 

 

a boca 

o arranco 

o rasgão 
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aberta a água 

aberta a chaga 

aberto o anzol 

 

aquelíneo 

ágilclaro 

estabanado 

 

o peixe 

a areia 

o sol 

 

Vidinha Redonda 
 
Kátia da Costa Aguiar 
 

     Esperma, óvulo, embrião, parto. Bebê, choro, 

sobressalto, cocô, xixi, fralda, leite, colo, sono. Doença, 

vômito, pavor, pediatra, remédio, preço. Murmúrio, passos, 

fala. Escola, lancheira, material, professora. Curiosidade, 

descoberta. Crescimento, desenvolvimento, pelos 

pubianos, seios, curvas, menstruação, modess, cólica, 

atroveran, adolescência. Primeiro beijo, paixão, shopping 

center. Batom, esmalte, rinsagem, depilação. namorado, 

pressão, intimidade, culpa. Festa, pai, ciúme, relógio, 

motel, desculpa, dissimulação. Faculdade, trabalho, 

consciência, cansaço, sossego, idade. Noivado, loja, fogão, 

geladeira, cama, mesa, banho, aliança, chá-de-panela. 

Cartório, igreja, núpcias. Sexo, trabalho, sexo, trabalho, 

sexo, esperma, óvulo, licença, parto. 

In: www.pucrs.br/gpt/substantivos.php. Acesso em 10/10/2015.  

http://www.pucrs.br/gpt/substantivos.php
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ATIVIDADE 

 

Agora, vamos produzir uma sequência textual 

narrativa com frases completas (com artigos, 

verbos e outras palavras), narrando os eventos 

ocorridos em um dia comum de nossas vidas. 

Para tanto, você poderá se basear no texto de 

Ricardo Ramos.  

Atenção: utilize os tempos verbais do passado 

(pretérito perfeito, pretérito imperfeito e 

pretérito mais-que-perfeito). 
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Menino de Engenho 

 

Um 
 

EU TINHA uns quatro anos no dia em que minha mãe morreu. 

Dormia no meu quarto, quando pela manhã acordei com um enorme 

barulho na casa toda. Eram gritos e gente correndo para todos os cantos. O 

quarto de dormir de meu pai estava cheio de pessoas que eu não conhecia. 

Corri para lá e vi minha mãe estendida no chão e meu pai caído em cima 

dela como um louco. A gente toda que estava ali olhava para o quadro 

como se estivesse a assistir a um espetáculo. Vi então que minha mãe 

estava toda banhada em sangue, e corri para beijá-la, quando me pegaram 

pelo braço com força. Chorei, fiz o possível para livrar-me. Mas não me 

deixaram fazer nada. Um homem que chegou com uns soldados mandou 

então que todos saíssem, que só podia ficar ali a Polícia e mais ninguém. 

Levaram-me para o fundo da casa, onde os comentários sobre o fato 

eram os mais variados. O criado, pálido, contava que ainda dormia quando 

ouvira uns tiros no primeiro andar. E, correndo para cima, vira o meu pai 

ainda com o revólver na mão e a minha mãe ensangüentada. “O doutor 

matou a Dona Clarisse! Por quê?” Ninguém sabia compreender. 

O que eu sentia era uma vontade desesperada de ir para junto de meus 

pais, de abraçar e beijar minha mãe. Mas a porta do quarto estava fechada, 

e o homem sério que entrara não permitia que ninguém se aproximasse 

dali. O criado e a ama, diziam, estavam lá dentro em interrogatório. O que 

se passou depois não me ficou bem na memória. 

À tarde o criado leu para a gente da cozinha os jornais com os retratos 

grandes de minha mãe e de meu pai. Ouvi como se aquilo fosse uma 

história de Trancoso. Pareciam-me tão longe, já, os fatos da manhã, que 

aquela narrativa me interessava como se não fossem os meus pais os 

protagonistas. Mas logo que vi na página de um dos jornais a minha mãe, 

estendida, com os cabelos soltos e a boca aberta, caí num choro convulso. 

Levaram-me então para a praça que ficava perto de minha casa. Lá estavam 

outros meninos do meu tamanho e eu brinquei com eles a tarde toda. As 

criadas é que conversavam muito sobre o meu pai e a minha mãe, contando 

umas às outras coisas a que eu não prestava atenção, pois no que eu 

cuidava era nos meus brinquedos com os amigos. 

Na hora de dormir foi que senti de verdade a ausência da mãe. A casa 

vazia e o quarto dela fechado. Um soldado tomando conta de tudo. As 

criadas da vizinhança queriam vir conversar por ali. O soldado não 

consentia. Deitaram-me a dormir, sozinho. E o sono demorou a chegar. 

Fechava os olhos, mas faltava-me qualquer coisa. Pela minha cabeça 

passavam, às pressas e truncados, os sucessos do dia. Então começava a 
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chorar baixinho para o travesseiro, um choro abafado, de quem tivesse 

medo de chorar. 

 

2. AINDA me lembro de meu pai. Era um homem alto e bonito, com uns 

olhos grandes e um bigode preto. Sempre que estava comigo, era a beijar-

me, a contar-me histórias, a fazer-me as vontades. Tudo dele era para mim. 

Eu mexia nos seus livros, sujava as suas roupas, e meu pai não se 

importava. Às vezes, porém, ele entrava em casa calado. Sentava-se numa 

cadeira ou passeava pelo corredor com as mãos atrás das costas, e discutia 

muito com minha mãe. Gritava, dizia tanta coisa, ficava com uma cara de 

raiva que me fazia medo. E minha mãe ia para o quarto aos soluços. Eu não 

sabia compreender o porquê de toda aquela discussão. Sei que, daí a pouco, 

lá estava ele com a minha mãe aos beijos. E o resto da noite, até me ir 

deitar, era só com ela que ele estava, com os olhos vermelhos de ter 

chorado também. 

Eu amava-o, porque o que eu queria fazer ele o consentia, e brincava 

comigo no chão como um menino da minha idade. Depois é que vim a 

saber muita coisa a seu respeito: que era um temperamento de excitado, um 

nervoso, para quem a vida só tivera o seu lado amargo. A sua história, que 

mais tarde conheci, era a de um homem arrebatado pelas paixões, a de um 

coração sensível demais às suas mágoas. Coitado de meu pai! Parece que o 

vejo quando saiu de casa com os soldados, no dia do seu crime. Que ar de 

desespero ele levava no rosto de moço! E o abraço doloroso que me deu 

nessa ocasião! Vim a compreender, por aquele tempo, por que razão se 

deixara levar ao desespero. O amor que tinha pela esposa era o amor de um 

louco. O seu lugar não era no presídio para onde o levaram. O meu pobre 

pai, dez anos depois, morria na casa de saúde, liquidado por paralisia geral. 

 

3. TODOS os retratos que tenho de minha mãe não me dão nunca a 

verdadeira fisionomia que eu guardo dela — a doce fisionomia daquele 

rosto, daquela melancólica beleza do seu olhar. Ela passava o dia inteiro 

comigo. Era pequena e tinha os cabelos pretos. Junto dela eu não sentia 

necessidade dos meus brinquedos. Dona Clarisse, como lhe chamavam os 

criados, parecia mesmo uma figura de estampa. Falava para todos com um 

tom de voz de quem pedisse um favor, mansa e terna como uma menina de 

internato. Criara-se num colégio de freiras, sem mãe, pois o pai ficara 

viúvo quando ela ainda não falava. Filha de senhor de engenho, parecia 

mais, pelo que me contavam dos seus modos, uma dama nascida para a 

reclusão. 

À noite ela fazia-me dormir. Adormecer nos seus braços, ouvindo a 

surdina daquela voz, era o meu requinte de sibarita pequeno. 

Ela enchia-me de carícias. E quando o meu pai chegava, nas suas 

crises, exasperado como um pé-de-vento, eu via-a chorar e pronta a 
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esquecer todas as intemperanças verbais do seu marido. Os criados 

amavam-na. Ela também os tratava com uma bondade que não conhecia 

mau humor. 

Horas inteiras eu fico a pintar o retrato dessa mãe angélica, com as 

cores que tiro da imaginação, e vejo-a assim, ainda tomando conta de mim, 

dando-me banhos e vestindo-me. A minha memória ainda guarda detalhes 

bem vivos que o tempo não conseguiu destruir. 

O seu destino fora cruel: morrer como morreu, vítima de excesso de 

cólera do homem que tanto amara; e depois, cheia de pudor e de recato, a 

encher as folhas de sensação, com o seu retrato, com histórias mentirosas 

da sua vida íntima. 

A morte de minha mãe encheu-me a vida inteira de uma melancolia 

desesperada. Porque teria sido com ela tão injusto o destino, injusto com 

uma criatura em que tudo era tão puro? Esta força arbitrária do destino ia 

fazer de mim um menino meio céptico, meio atormentado de visões ruins. 
 

In: REGO, José Lins do. Menino de Engenho. Rio de Janeiro: José Olympio, 

1971, p. 3-7. 

 

 

16. MEU avô me levava sempre nas suas visitas de corregedor às 

terras do seu engenho. Ia ver de perto os seus moradores, fazer uma visita 

de senhor aos seus campos. O velho José Paulino gostava de percorrer a 

sua propriedade, de andá-la canto por canto, entrar pelas suas matas, olhar 

as suas nascentes, saber das precisões do seu povo, dar os seus gritos de 

chefe, ouvir queixa; e implantar a ordem. Andávamos muito nessas suas 

visitas de patriarca. Ele parava de porta em porta, batendo com a tabica de 

cipó-pau nas janelas fechadas. Acudia sempre uma mulher com cara de 

necessidade: a pobre mulher que paria os seus muitos filhos em cama de 

vara e os criava até grandes com o leite de seus úberes de mochila. Elas 

respondiam pelos maridos: 

— Anda no roçado. 

— Está doente. 

— Foi para a rua comprar gás. 

Outras lastimavam-se de doenças em casa, os meninos de sezão e o 

pai entrevado em cima da cama. E quando o meu avô queria saber porque o 

Zé Ursulino não vinha para os seus dias no eito, elas arranjavam desculpas: 

— Levantou-se hoje do reumatismo. 

O meu avô então gritava: 
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— Boto pra fora. Gente safada, com quatro dias de serviço 

adiantado e metidos no eito do Engenho Novo. Pensam que eu não sei? 

Toco fogo na casa. 

— É mentira, seu coronel, Zé Ursulino nem pode andar. Tomou até 

purga de batata. O povo foi contar mentiras pro senhor. Santa Luzia me 

cegue se estou inventando. 

E os meninos nus, de barriga tinindo como bodoque. E o mais 

pequeno, na lama, brincando com o barro sujo como se fosse com areia da 

praia. 

— Estamos a morrendo de fome. Deus quisera que Zé 

Ursulino estivesse com saúde. 

— Diga a ele que para a semana começa o corte da cana. 

E quase sempre mais adiante nós encontrávamos Zé Ursulino de 

cacete na mão e com a sua saúde bem rija. 

— Já disse à sua mulher que lhe boto pra fora. Não vai trabalhar na 

fazenda, mas anda vadiando por aí. Não quero cabra safados no meu 

engenho. 

E era a mesma conversa. Que pra semana ia na certa. Que andava 

doente de novo, com dores pelo corpo todo.  

Doutras vezes batíamos a uma porta aonde não acudia ninguém. 

Mais adiante a família toda estava pegada na enxada. O homem, a mulher, 

os meninos. E vinha logo de chapéu na mão, pedir as suas ordens. Era um 

rendeiro que não tinha a obrigação dos três dias no eito. Pagava o foro 

ficava livre da servidão da bagaceira. O seu roçado de algodão e de fava 

garantia essa meia liberdade que gozava, Então meu avô perguntava pelo 

que se passava nos arredores, se alguém andava vendendo algodão por 

fora tirando lenha da mata para vender. 

— Que eu saiba, não, seu coronel. 

— Pois você vigie por aqui. E depois: 

— Cabra bom — me dizia. — Nunca me deu trabalho. 

E numa casa de palha uma mulher branca, como de madapolão, sem 

uma gota de sangue na cara, com um menino pequeno engatinhando no 

chão quente do terreiro e outro de peito, nos braços: era a mulher de Chico 

Baixinho. Tinha parido há oito dias, e o marido no mundo. 

— Ninguém sabe onde ele anda, seu coronel. Aquilo é um 

desgraçado. Me deixou em cima da cama com a barriga rachando, e danou-

se. Só não morri à míngua porque o povo daqui socorreu. 

O meu avô dizia para ela ir buscar bacalhau no engenho. Noutra 

casa o povo todo estava caído de sezão. Tinham voltado da várzea de 

Goiana amarelos e inchados paludismo. 

— Mande o menino buscar quinino no engenho. Vocês saem daqui 

com saúde e voltam assim em petição de miséria. Vão outra vez pra 

Goiana. 
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Eram assim as viagens do meu avô, quando ele saía a correr todas 

as suas grotas, revendo os pés de pau de seu engenho. Ninguém lhe tocava 

num capão de mato, que era mesmo que arrancar um pedaço de seu corpo. 

Podiam roubar as mandiocas que plantava pelas chãs, mas não lhe bulissem 

nas matas. Ele mesmo, quando queria fazer qualquer obra, mandava 

comprar madeira nos outros engenhos. Os seus paus-d'arco, as suas 

perobas, os seus corações-de-negro cresciam indiferentes ao machado e às 

serras. Uma vez, numa das nossas viagens, vi-o furioso como nunca. 

Entrávamos por uma picada na mata grande, e ouvimos um ruído de 

machado: 

— Quem lhe deu ordem para botar abaixo este pau-d'arco? 

— Foi o doutor Juca — respondeu mais morto do que vivo o seu 

Firmino carpina. 

— Mas o senhor sabe que eu não quero que se meta machado por 

aqui, com os seiscentos mil diabos! 

E voltou para casa sem dar mais uma palavra, sem parar em parte 

alguma. 

 
In: REGO, José Lins do. Menino de Engenho. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1971, pp. 36-39. 
 
 
 

18. O MEU avô mandou botar o cabra no tronco. E nós fomos vê-

lo, estendido no chão, com o pé metido no furo do suplício. Raramente eu 

tinha visto gente no tronco. Somente um negro ladrão de cavalos ficara ali 

até que chegassem os soldados da vila, que o levaram. Agora, porém, 

Chico Pereira estava lá, com os pés no buraco redondo. 

— É mentira daquela bicha severgonha. Ela botou pra cima de mim 

os estragos que os outros fez. Ela pode casar com o diabo, comigo não. O 

coronel me mata, mas eu não me amarro com aquela peste. Vou pra cadeia, 

crio bicho na peia, mas não vivo com a descarada daquela quenga. Eu não 

tapo buraco dos outros. 

O cabra, deitado de costas, com os pés presos no tronco, me 

impressionou com aquela sua fala de revoltado. Chico Pereira era 

cambiteiro, moleque chibante da bagaceira, cheio de ditos e nomes 

obscenos. Todo mundo acreditava que tivesse sido ele mesmo o autor do 

malfeito na mulata Maria Pia. A mãe da ofendida viera dar queixas ao meu 

avô, botando a coisa pra cima de Chico Pereira. E no tronco ele ficaria até 

se resolver a casar com a sua vítima. 

No outro dia voltei para junto do prisioneiro. As pernas presas já 

estavam inchadas, apertadas demais no buraco do tronco. Ele quando me 

viu me chamou: 

— Vá pedir a Maria Menina para me valer.  
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Tia Maria me disse: 

— Se ele deve, deve pagar. 

Na hora do almoço eu mesmo fui levar ao preso o prato de comida. 

Estava com o corpo todo dormente. Aquela imobilidade de mais de 24 

horas ia deixando entorpecida a circulação. 

— Morro aqui, e não caso. Aquela desgraçada me paga. O coronel 

pode me picar de facão. 

Fiquei ao lado de Chico Pereira, deixei os meus primos e os 

moleques. Não fui ao poço lavar os cavalos para ficar com ele, 

conversando, ouvindo as suas histórias, sentindo as suas angústias. Era uma 

injustiça o que estavam fazendo. Por que não seria mentira da mulata? Não 

havia ninguém no engenho que estivesse a favor do cabra. A moça tinha 

sido ofendida, e o moleque que pagasse o que devia. Chico Pereira só 

contava comigo. 

À tarde, estava o meu avô sentado na sua cadeira, perto da banca, 

no alpendre, quando chegaram Maria Pia e a mãe. Vinham todas duas 

chorando. A velha correu logo para a tia Maria, ajoelhando-se aos seus pés: 

— Proteja a minha filha, Maria Menina. 

O meu avô ordenou que acabasse com aquela latomia. E mandou 

buscar um livro que havia debaixo do santuário. 

— Você vai jurar em cima deste livro santo como contará a verdade 

de tudo. O cabra está no tronco. Ele nega, prefere morrer a casar. Vamos, 

bote a mão aqui em cima e diga o nome de quem lhe fez mal. 

Deu o livro vermelho com a cruz dourada na capa para a negra 

botar a mão em cima. A velha e a filha ficaram fora do mundo. Aquele 

livro santo não era para menos. E então a mãe de Maria Pia, como se 

estivesse com a faca nos peitos: 

— Menina, não bota a tua alma no inferno. 

O povo todo tinha chegado para perto da mulata. 

— Vamos — disse o meu avô, com aquela sua voz de mando. 

E a mulata com os olhos esbugalhados: 

— Juro que foi o doutor Juca quem me fez mal.  

O meu avô não deu uma palavra. Só fez dizer: 

— Soltem o cabra. 

Corri para ver Chico Pereira, com a ânsia de encontrar o 

meu constituinte inocente. 

Ele não podia andar. Os pés inchados não tocavam no chão. 

— Estou com um formigueiro no corpo todo. Eu não dizia que a 

negra não prestava? O doutor Jucá agora vai ficar com mais esta nas costas. 

Na casa-grande só se falava baixinho no caso. Minha tia Maria não 

me deu uma palavra. Na hora da ceia meu avô pouco falou. Tio Jucá não 

viera para a mesa. Apenas no fim o velho José Paulino queixou-se: 
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— Não sei pra que servem os estudos. A gente gasta um dinheirão, 

e eles voltam pra fazer besteiras desta ordem. 

 
In: REGO, José Lins do. Menino de Engenho. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1971, pp. 42-45. 
 
 
ATIVIDADES 

 

1. Vamos, coletivamente, reescrever o fragmento abaixo transcrito, transpondo 

o que estiver no discurso direto para o discurso indireto. Atenção: para que tal 

operação se realize adequadamente, são necessárias várias adaptações. 

E numa casa de palha uma mulher branca, como de madapolão, 

sem uma gota de sangue na cara, com um menino pequeno engatinhando 

no chão quente do terreiro e outro de peito, nos braços: era a mulher de 

Chico Baixinho. Tinha parido há oito dias, e o marido no mundo. 

— Ninguém sabe onde ele anda, seu coronel. Aquilo é um 

desgraçado. Me deixou em cima da cama com a barriga rachando, e 

danou-se. Só não morri à míngua porque o povo daqui socorreu. 

O meu avô dizia para ela ir buscar bacalhau no engenho. Noutra 

casa o povo todo estava caído de sezão. Tinham voltado da várzea de 

Goiana amarelos e inchados paludismo. 

— Mande o menino buscar quinino no engenho. Vocês saem daqui 

com saúde e voltam assim em petição de miséria. Vão outra vez pra 

Goiana. 

 

 
2. Agora é a sua vez: faça as mesmas operações que fizemos no exercício 

anterior a partir do fragmento transcrito a seguir. 

 

Deu o livro vermelho com a cruz dourada na capa para a negra 

botar a mão em cima. A velha e a filha ficaram fora do mundo. Aquele 

livro santo não era para menos. E então a mãe de Maria Pia, como se 

estivesse com a faca nos peitos: 

— Menina, não bota a tua alma no inferno. 

O povo todo tinha chegado para perto da mulata. 

— Vamos — disse o meu avô, com aquela sua voz de mando. 

E a mulata com os olhos esbugalhados: 

— Juro que foi o doutor Juca quem me fez mal.  

O meu avô não deu uma palavra. Só fez dizer: 

— Soltem o cabra.  
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ATIVIDADE – PONTUAÇÃO, PARAGRAFAÇÃO E USO DE INICIAIS 
MAIÚSCULAS 

 
 
Reescreva o texto abaixo, acrescentando pontos, utilizando iniciais 

maiúsculas quando necessário e organizando-o em parágrafos. 

 

relato de maria 

meu nome é maria medeirão da cruz eu nasci no ano de 1989 quando eu era ainda bem 

pequena, meu pai foi embora e minha mãe me deixou com minha avó porque ela tinha que ir 

para uma cidade maior para trabalhar e ganhar dinheiro para sustentar a gente daí o tempo foi 

passando e minha mãe não tinha como vir me ver passavam meses e meses e ela só ganhava o 

dinheiro da comida, então não dava para vir me ver ela trabalhava em uma loja como 

balconista e morava com uma irmã dela mais tarde, minha mãe casou e teve uma outra filha  

chamada ana maria eu tinha seis anos e gostei muito de ter uma irmã sempre quis ter um 

irmão ou irmã para brincar eu não tinha amigos, aliás, ter eu tinha, mas eles nem davam  

muita atenção  para mim quando fiz onze anos, eu vim do interior do recife para são paulo, 

capital, com minha avó, que eu gosto como se fosse minha mãe porque foi ela que me criou 

desde que era bem pequena eu sofri muito quando deixei recife, estranhei muito as coisas em 

são paulo mas acabei gostando muito de são paulo, pois é uma cidade maravilhosa,  onde eu 

estou conseguindo estudar e fiz alguns  amigos muito legais mas no ano passado minha mãe 

ficou doente e eu voltei para o recife para ajudar a cuidar dela,  de ana e meu padrasto meu 

padrasto é um homem bom que trabalha em um barco de pesca às vezes ele passa alguns dias 

fora de casa, pescando gostei de ver de novo minha irmã e minha mãe, mas fiquei feliz quando 

minha mãe melhorou e eu voltei para são paulo na casa da minha avó. 

                                                                                                           maria medeirão da cruz, 16anos   

 

(adaptação do texto “Relato de Maria”, in: MARCHETTI, Greta Nascimento; 

SILVA, Cícero de Oliveira; SILVA, Elizabeth Gavioli de Oliveira. Educação de 

Jovens e Adultos, 6º ao9º ano do Ensino Fundamental – Língua 

Portuguesa. São Paulo: IBEP, 2009, p. 181) 

 

TEXTO ORIGINAL 

 

  Meu nome é Maria Medeirão da Cruz. Eu nasci no ano de 1989. 

     Quando eu era ainda bem pequena, meu pai foi embora e minha mãe me deixou com 

minha avó porque ela tinha que ir para uma cidade maior para trabalhar e ganhar dinheiro 

para sustentar a gente. 
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      Daí o tempo foi passando e minha mãe não tinha como vir me ver.  Passavam meses e 

meses e ela só ganhava o dinheiro da comida, então não dava para vir me ver. Ela trabalhava 

em uma loja como balconista e morava com uma irmã dela. 

       Mais tarde, minha mãe casou e teve uma outra filha  chamada Ana Maria.  Eu tinha seis 

anos e gostei muito de ter uma irmã.  Sempre quis ter um irmão ou irmã para brincar.  Eu não 

tinha amigos, aliás, ter eu tinha, mas eles nem davam muita atenção  para mim. 

        Quando fiz onze anos, eu vim do interior do Recife para São Paulo, capital, com minha 

avó, que eu gosto como se fosse minha mãe porque foi ela que me criou desde que era bem 

pequena. 

         Eu sofri muito quando deixei Recife, estranhei muito as coisas em São Paulo. Mas acabei 

gostando muito de São Paulo, pois é uma cidade maravilhosa, onde eu estou conseguindo 

estudar e fiz alguns amigos muito legais. 

          Mas no ano passado minha mãe ficou doente e eu voltei para o Recife para ajudar a 

cuidar dela, de Ana e meu padrasto. 

          Meu padrasto é um homem bom que trabalha em um barco de pesca.  Às vezes ele passa 

alguns dias fora de casa, pescando. 

         Gostei de ver de novo minha irmã e minha mãe, mas fiquei feliz quando minha mãe 

melhorou e eu voltei para São Paulo na casa da minha avó. 

                                                                                                              Maria Medeirão da Cruz, 16anos  

 

In: MARCHETTI, Greta Nascimento; SILVA, Cícero de Oliveira; SILVA, 

Elizabeth Gavioli de Oliveira. Educação de Jovens e Adultos, 6º ao9º ano do 

Ensino Fundamental – Língua Portuguesa. São Paulo: IBEP, 2009, p. 181. 
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A) Textos produzidos no laboratório de 

informática
i
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
i
 Os textos foram aqui transcritos exatamente como os alunos os escreveram. Muitos desses textos 
estão inacabados porque os alunos não conseguiram terminá-los antes do final da aula. Até o término 
deste relatório, a aula de informática em que os alunos terminariam tais textos não se realizou, embora 
esteja programada.  
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Descrições de uma pessoa que marcou a infância: 

 

Texto 1 

A minhamãe  era  uma  senhora  guerreira, lutou muito  para criar seus oitos filho perdi  meu 

pai  quando  eu  tinha 5 anos  minha  mãe sofreu muito  mas  graça  adeus  criou   

Texto 2 

Era uma noite de São João. Eutinha muita saudade do meu pai e da minha mãe e da minha 

terra que tinha muito fogueiras é muito foro e muito comida  

Texto 3 

Meu paiera  bravo, mas, ao mesmo tempo,  era doce, por isso eu só o que só hoje um home 

com 35 anos não mi entreguei ao lado erado    

Texto 4 

A minha mãe. Comonão falar  de  uma  pessoa tão linda,que sempre estará presente em minha 

vida. Lembro muito quando estávamos juntas, era sempre uma alegria, mesmo sozinha, me 

criando e a meusirmãos com  muita  dificuldades,ela nunca desistiu de lutar.  Lembro 

comohoje,não tendo muito o que fazer, a única diversão era quando minha mãe nos deixava 

assistir televisão na calçada da dona Julia.  Era um dia que todos nos ficávamos felizes, com tão 

pouco era comesse pouco que  é ramos felizes  

Texto 5 

Eu fui criada pelos meus avós maternos, sinto saudade deles. Quando eu era criança, ele 

contava histórias para mim todas as noites.  Hoje me lembro com muitas, saudadedeles 

Texto 6 

As pessoas que mais lembro do meu natural se chamavam Florisval  e  Doralice,vizinhos de 

meus pais eram pessoas  que meus  pais mais confiavam para as filhas passear ou passar as 

festas junina la nos se divertia muito a Doralice fazia muitas comidas diferentes depois ligava o 

som com as musicas zepraiba e dançávamos muito nessa época eu tinha dezesseis anos  

Texto 7 

Nome dotexto  meu avô 

Sinto muitasaudade  do  meu  avô, ele  matava  porco  e  vendia para  as  redondezas  
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Etodos  da redondezas  gostavam  da carne e meu avo  era  considerado 

O melhor  açougueiro daquela região. 

 

Texto 8 

Meu pai era muito alegre, dançava ao pé das fogueiras acesas, gostava muito de criança, de 

balão, andava a cavalo. Eu gostava quando meu pai me chamava para jantar hoje me lembro 

com muitas saudade das brincadeira na fogueira São João  

Texto 9 

A minha mãe era uma pessoa maravilhosa.Quando era noite de São João, ela fazia muitas 

comidas, o meu padrasto fazia uma enorme fogueira e vinham muitas pessoas na minha casa. 

Nós nos divertíamos muito em volta da fogueira, ouvíamos muitas histórias engraçadas. Hoje 

não ouço mais as vozes deles.Quero falar, da minha mãe e do meu padrasto, sinto 

muitassaudades deles, daquele tempo maravilhoso,porque 

Texto 10 

Eu tinha um tio cujoapelido era Didico.Ele era o tio deque eu mais gostava, ele sempre estava 

fazendo a família se unir quase todos os finais de semana, ele inventava alguma bagunça no 

quintal da minha avó. Depois da morte do meu avô, a família se afastou muito, então a 

ousadia do meu tio nos unia, a minha avó não gostava muito porque o meu tio era pagodeiro e 

ele era muito conhecido no bairro, juntava toda a família e os pagodeiros da comunidade.Era 

muito bom. Eu era a fã número um dele, e a minha avó sempre ficava com uma cara de brava, 

mas ela gostava, no fim ela sempre fazia uma enorme feijoada no forno a lenha, porque era 

muita gente pra comer e a dela era a melhor. No fim, todos nós ficávamos felizes por nos 

reunimos. Aos 34 anos de idade do meu tio a festa acabou,ele faleceu vítima da bebida acho 

que quando não estávamos juntos ele se entristecia muito e bebia de mais, então se foi o 

samba e se deu lugar ao choro a casa da minha avó nunca mais foi alegre, o meu tio predileto 

se foi e minha mãe não me deixou ir dar o ultimo adeus a ele, porque ela sabia o quanto que 

eu o amava muito. 

Texto 11 

Eu fui crido pelo meu avô que si chamava Raimundo Geraldo da Silvaera  o  Homem  muito  

vigoroso  emuito  respeitado no povoado pela família e toda a população e veiu a falecer em 

1956 a 56 anos de idade na cidade Itainópolis a ande eliquio toda a famili 

Texto 12 

Minha primeira professora. 

Professora Eunice. 

Há alguns anos, tive a felicidade de ter uma excelente professora. 
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Uma pessoahonesta, tinha pulso firme em suas atividades em sala de aula. 

Entre todos os professoresera   muito  respeitada por todos os alunos. 

Porémesse temor pela mesma não queria dizer que ela era uma pessoa má. 

Apenasera intolerante em determinadas situação. 

Ainda lembro com“riqueza” o dia em que  escrevi meu nome  “roluto” no  lugar de escrever  

Roberto. 

Hoje entendo que ela não tinha à intenção de min expor, apenas corrigiro que estava errado.  

Claro que serviu de muitas gargalhadas naqueledia a todos. 

Até as palmatórias que doíam tanto hoje até mim faz sorrir. 

Ah!que saudades   de todos, 

Ah!que falta tenho de todos, 

Por onde anda a professora Eunice agora? 

 

Sequência narrativa a partir do conto “Circuito fechado”: 

 

Texto 1 

EU naquele dia pela manhã, coloquei os chinelos e fui ao 

banheiro, usei o vaso sanitário. Lavei na pia minhas mãos com 

água, e sabonete. Depois peguei a escova e o creme dental pra 

escovar meus dentes. Então com o creme de barbear e o pincel, 

fiz espuma e com a gilete e fiz a barba. Com água fria passei 

creme no cabelo e sequei com uma toalha. Passei o pente no 

cabelo, e depois vestir a cueca e também a camisa e fechei com a 

abotoadurasem seguida vestir a calça, coloquei as meias e o 

sapatos. Peguei minha agenda, o telefone, o copo com lápis e 

caneta, o bloco de notas e a espátula, pasta com o controle de 

caixa, entrada e saída.     

Texto 2 
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EU levantei, coloquei os Chinelos,fui ao banheiro, usei o vaso, dei 

descarga, e fui ate a pia, lavei as mãos com sabonete, peguei a 

escova e o creme dental, a água estava fria, peguei o pincel, 

passei espuma de barbear, usei a gilete, tomei banho, peguei a 

toalha,  peguei o creme para os cabelos,  vesti a calça  

Texto 3 

Eu coloquei os chinelose fui escovar os dentes na pia, peguei a 

escova de cabelo penteei o meu cabelo coloquei a camisa tfui 

trabalha 

Texto 4 

Eu calcei os chinelos e fui  no banheiro e usei o vaso e dei 

descarga  e Escovei os dente  co  creme dental e ousei a água, 

para  toma  banho e usei a toalha de  sequei o rosto  e  passei  o 

creme  

Texto 5 

Hoje eu acordei logo cedo com muito sono e levantei da cama 

procurando o chinelo. Em seguida, usei o vaso e logo após o uso, 

dei descarga. Fui em direção à pia e peguei o sabonete pra tomar 

um banho e, aproveitando, coloquei a pasta de dente na escova 

e escovei os dentes. Para ficar mais bonito, procurei pegar o 

creme de barbear, passando o pincel com creme espumante 

levemente, comecei a passar a gilete sobre o rosto e, retirando 

os pelos da barba, lavei o rosto com água fria, entrei no 

banheiro,fechei a cortina e tomei banho , peguei a toalha pra se 

secar, fui ao quarto, peguei minhas roupas e comecei a me 

produzir, colocando um calça, meias ,sapatos, cuecas ,camisas. 

Saindo do quarto, peguei o telefone, uma agenda, lápis , canetas 

para marcar os recados em um bloco de notas, segurando um 

copo de água, fui atrás de uma pasta ,  peguei uma caixa onde eu 
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guardo meus arquivos . Antes de trabalhar, vou saindo para o 

quintal, ando em direção ao vaso com plantas arrumoquadros 

pego os papéis, vou à cozinha, levo a bandeja , xicara, talheres , 

pires, copo para lavar  

Texto 6 

Eucoloquei chinelos,  tirei a roupa para tomar banho, todo dia eu 

saía para  trabalhar,  aí,  quando cheguei fui passar roupa  e 

lavar, eu fui telefona fala com meu amo bjs 

Texto 7 

Eu coloqueio chinelo e fui ao banheiro. Peguei o sabonete, a 

escova, o creme dental e escovei os dentes. Tomei banho e 

peguei o creme para pentear os cabelos. Pus as meias finas,  

coloquei os sapatos peguei o telefone agenda copo com lápis 

caneta blocos de notas espátulas olhei no relógio vi que estava 

na hora de sair para ir para o trabalho  

Texto 8 

EU  acordei cedo, calcei o chinelo, fui ao vaso, dei descarga, fui à 

pia, usei o sabonete,  usei a água e a escova, e usei o creme 

dental, usei  água e a espuma, e o creme de barbear, e usei o 

pincel, e a espuma e gilete e água e abri a cortina, e usei o 

sabonete, e a água fria, e a água quente, e depois usei a toalha e 

o creme para cabelo e usei o pente e depois usei cueca e a 

camisa e botei a abotoadura e verti a calça e a meia e o sapatos 

fui ao telefone, pego a agenda e o copo com os lápis e caneta e o 

bloco de notas e a espátula e a pastas. 

Texto 9 

Eucoloquei   os  chinelos e fui  ao  banheiro  e  fui  a  pia e  lavei  

o  rosto.               
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Peguei a escova, escoveios  dentes   eu fui  tomar  banho   dai  fui  

tuma 

Cafécom  a  família dai  fui  trabalhar  muito  longe   e  figo  

casado  mas 

Nãodesisto 

 

Texto 10 

MARCOSCALÇOU  OS  CHINELOS  E FOI   AO  BANHEIRO   

ESCOVAR  OS DENTES,  TOMOU BANHO, DE SECOU, PENTEOU O 

CABELO, VESTIU A ROUPA  E FOI PARA  O TRABALHO. AO 

CHEGAR,FEZ CAFÉ, LAVOU ROUPA  E FEZ   ALMOÇO, DEPOS ELE  

FOI  PASSAR ROUPA,  LAVOU  OS  BANHEIROS  E  ARUMOU  A   

CASA E FOI  EMBORA  PARA  CASA  DELE. 

Texto 11 

Eufui escovar os dentes com água fria na pia 

calça meias sapatos camisa, acendi cigarro 

com fósforo, bloco de papel, caneta, projetos 

filmes xícara lápis projetos anúncios  relatórios  

quadros papeis  cheques notas vales 

memorandos telefone anúncios. 

Texto 12 

Eu coloquei o chinelo e fui ao banheiro escovar os dentes, depois 

tomei um banho, depoissentei na mesa para tomar café, depois 

fui pegar ônibus e fui trabalhar.  Quando cheguei à empresa 

atrasado dez minutos, levei uma suspensão de um dia, fiquei 

muito chateado, mais a vida continua, aqui  está meu 

comentário do dia a dia. 
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